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A terceira audiência pública será na próxima
segunda-feira (18), às 8h30, no Centro de Cultura

Câmara Municipal realiza
segundo debate da Louos

Como ocorreu no primeiro de-
bate, a apresentação da
matéria (PL-190/2016) de

autoria do Poder Executivo ficou por
conta da assessora especial da
 Secretaria Municipal de Urbanismo
(Sucom), Juliana Paes. A técnica
expôs pontos dos Títulos IV e V da
Louos, que tratam, respectivamente,
do parcelamento e da ocupação do
solo.

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es

Leia mais na página 3

DOLM 15.07.16:Camara_Template  14/7/2016  17:37  Página 1



ABiblioteca Vereador Ma-
nuel Querino recebeu
nessa semana doações

do Instituto Geográfico e Histó-
rico da Bahia (IGHB), das servido-
ras da Câmara Maria Ester de
Melo Coelho e Rita Gomes, do
vereador Everaldo Augusto
(PCdoB), e da esposa do falecido
ex-vereador Antônio Lima, Irene
Correia de São José.

O IGHB fez a doação de 10 li-
vros e periódicos, revistas do pró-
prio Instituto, artigos de
escritores baianos e uma varie-
dade de temas. Com a política de
intermediação de doações de li-
vros, iniciada no ano passado, a
biblioteca arrecada publicações
atualizadas e em bom estado de
conservação. Irene Correia de
São José enviou todo o acervo
(30 livros) do ex-vereador Antô-
nio Lima para a biblioteca.

Do gabinete do vereador
Everaldo Augusto vieram dois tí-
tulos de autoria de José Ricardo
Moreno Pinho, “Açambarcado-
res e Famélicos: fome, carestia e
conflitos em Salvador de 1858 a
1878”; e o livro de Douglas Tu-
fano, “Movimento Poetas na
Praça: entre as transgressões e a
tradição”.

As servidoras Maria Ester e
Rita Gomes afirmam que doam
livros e mostram preocupação

constante em contribuir para o
crescimento da biblioteca. 

Segundo Silvana Jacobina,
responsável pela biblioteca, “a
Presidência e a Diretoria Adminis-
trativa da Câmara (Dirad) estão
sempre atentas às solicitações
para melhorar o espaço, não só
na compra de livros como tam-
bém para as necessidades da bi-
blioteca”. E destaca que a Dirad

enviou à biblioteca a coleção do
Diário Oficial do Estado. 

A campanha de doação de li-
vros - “Compartilhe Livros e
Transforme Vidas” - continua. A
biblioteca espera arrecadar o
maior número de livros possível,
estreitando o laço entre servido-
res da Casa, biblioteca e conhe-
cimento.

Como doar
A doação pode ser realizada

por qualquer servidor da Casa,
que tenha livros em bom estado
e atualizados.

Podem entrar em contato
com a biblioteca através do nú-
mero 3320-0495 e e-mail (biblio-
teca.cms.ba.gov.br).

A biblioteca informa que não
aceita cópias, apostilas, folhetos,
catálogos e livros didáticos.
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IGHB faz doação de livros e 
periódicos à biblioteca da Câmara

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Foram entregues também coleções de servidores, do 
vereador Everaldo Augusto e do ex-vereador Antônio Lima

Durante pronunciamento
feito no plenário, na
tarde de quarta-feira

(13), o vereador e ex-governa-
dor Waldir Pires (PT) lamentou a
morte de Luiza Bairros. O parla-
mentar destacou sua atuação
como militante antirracismo e
ex-ministra da Igualdade Racial
do governo da presidente afas-
tada Dilma Rousseff. 

Waldir descreveu Luiza Bair-
ros como uma pessoa especial,
que adotou a Bahia e viveu por
muitos anos, interessada e
atraída pela negritude da capital
baiana. Ainda de acordo com o
vereador, “a maior homenagem
é persistir disseminando as
ideias que ela pregava e que são
cada dia mais atuais e necessá-
rias”. 

Waldir Pires lamenta 
morte de Luiza Bairros

Segundo o vereador, as lições da militante são atuais e necessárias

Vereador Waldir Pires 
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Gabarito”, “índice
de ocupação”,
“recuo”, “coefi-

ciente de aproveitamento”. Ter-
mos distantes da maioria da
população foram explicados di-
daticamente na segunda audiên-
cia pública para discutir o projeto
da Lei de Ordenamento do Uso e
Ocupação do Solo (Louos), reali-
zada na manhã desta quinta-
feira (14), no auditório do Centro
de Cultura da Câmara Municipal
de Salvador. 

Como ocorreu no primeiro
debate, a apresentação da maté-
ria (PL-190/2016) de autoria do
Poder Executivo ficou por conta
da assessora especial da Secreta-

ria Municipal de Urbanismo
(Sucom), Juliana Paes. A técnica
expôs pontos dos Títulos IV e V
da Louos, que tratam, respecti-
vamente, do parcelamento e da
ocupação do solo.

De acordo com a urbanista,
um caso específico é a Orla
Atlântica de Salvador, para a
qual a Louos determina uma de-
finição de gabarito que, além de
evitar o sombreamento da praia,
preserva o conforto ambiental.
“Foram estabelecidos parâme-
tros que ajudam a preservar a
ventilação e a paisagem urbana
dessa área tão importante para
Salvador, como os recuos e afas-
tamentos entre as edificações,
índices de ocupação máxima, ín-
dice de permeabilidade e os coe-
ficientes de aproveitamento”,
explicou Juliana Paes.

A Borda Atlântica vai desde

a Praia do Farol da
Barra até a Praia de
Ipitanga. Em todo
esse trecho, ainda
segundo Juliana
Paes, a Louos exigirá
a elaboração de es-
tudo solar, a ser en-
tregue para análise
da prefeitura junto
com o projeto do
empreendimento,
demonstrando a in-
cidência da sombra
da futura edifica-
ção. A assessora especial da
Sucom garantiu que “não existe
chance de sombreamento da
praia das 9h às 15h no período

do verão soteropolitano”.

Discussões
O presidente do colegiado da

Louos, vereador Claudio Tinoco
(DEM), falou sobre a importância
da abertura da participação po-
pular no processo de tramitação
do projeto de lei. Destacou “a
importância do site da Câmara

(www.cms.ba.gov.br) como fer-
ramenta de interação e contribui-
ção para aprimoramento da
matéria”.

Relator da Louos, o vereador
Leo Prates (DEM) voltou a ressal-
tar a necessidade de atualizar a
atual legislação de Ordenamento
e Uso do Solo, em vigor há 32
anos, desde 1984.

Já o vereador Hilton Coelho
(PSOL) criticou novamente o pro-
jeto da Louos. “Trabalhar com
essa noção de uma ocupação
empresarial é uma verdadeira
perda de substância. Considero
um equívoco o estímulo à urba-
nização da Orla Marítima. Qual é
a orla que queremos? Desejamos
uma orla parecida com a de Re-
cife, cheia de prédios e shoppings
em frente ao mar? Precisamos
pensar nisso”, argumentou. 

Altura das edificações
A técnica Juliana Paes apre-

sentou simulações de constru-
ções na altura máxima nas praias

de Ondina, Pituba, Armação e
Itapuã para demonstrar o som-
breamento no inverno e no
verão.

Um ponto importante desta-
cado pela assessora da Sucom é
que a altura definida não se
aplica exclusivamente à constru-
ção, pois é medida a partir do
nível da praia.

O PL da Louos também traz o
escalonamento do gabarito de al-
turas máximas em faixas. Quanto
mais próxima da praia, mais baixa
será a edificação. “Essa proposta
resulta em uma composição mais
harmônica da orla, bem como in-
fluencia na ventilação e na paisa-
gem urbana”, ponderou Juliana
Paes.

A prefeitura dividiu as áreas
próximas à orla em quatro faixas.
Na primeira, a edificação terá al-
tura máxima de 36 metros de al-
tura; na segunda, 45 metros; na
terceira, 60 metros; e na quarta,
75 metros.

Além de Claudio Tinoco, Leo
Prates e Hilton Coelho, também
participaram do debate os verea-
dores Aladilce Souza (PCdoB),
Cátia Rodrigues (PHS), Geraldo
Júnior (SD) e Orlando Palhinha
(DEM). A TV Câmara transmitiu
ao vivo o debate público.  

A terceira audiência pública
para discutir a Louos acontecerá
na próxima segunda-feira (18), às
8h30, novamente no Centro de
Cultura da Câmara. O debate
será sobre o Título VI, que trata
do uso do solo em Salvador.

Câmara debate ocupação do
solo em audiência da Louos

Segundo debate detalhou questões técnicas do projeto de lei do Executivo

“

Sociedade civil marcou presença na discussão da Louos
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Vereador Claudio Tinoco presidindo os trabalhos no debate público
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Overeador e jurista Ed-
valdo Brito (PSD) pro-
move nesta

sexta-feira (15), às 8h30, no
Centro de Excelência Profes-
sor Edvaldo Brito, no Jardim
Armação, a última etapa do
ciclo de debates sobre o novo
Código de Processo Civil e o
processo tributário. 

O evento, que acontece
desde o mês de maio, contará
desta vez com palestras de
Salomão Viana, com o tema
Mudanças no Direito Probató-
rio; de Antonio Adonias sobre
Demandas Repetitivas e o Sis-
tema de Precedentes no Pro-
cesso Tributário, e Edvaldo
Brito, que vai falar sobre De-
cisões do STF e Ação Rescisó-
ria no novo CPC. 

Lançamento
Edvaldo Brito lançou a se-

gunda edição revista, atuali-
zada e ampliada do livro
Reflexos Jurídicos da Atuação
do Estado no Domínio Econô-
mico. A obra é dirigida a pro-

fissionais e estudantes de di-
reito, contabilidade, econo-
mia e administração. 

No livro, o professor ana-
lisa a atuação do Estado mo-
derno na promoção do
desenvolvimento econômico e

do bem-estar so-
cial, registrando
seus reflexos ju-
rídicos. Brito in-
corporou temas
da atualidade,
como a respon-

sabilidade do
Estado na ma-
nipulação da
moeda: seus
reflexos preju-
diciais ao par-
t i c u l a r ;
pedaladas fis-
cais, acordos
de leniência e
Termos de
Compromisso

e de Cessação (TCCs). 
“Preocupei-me em mos-

trar que o desenvolvimento
econômico de um país so-
mente poderá ocorrer me-
diante a atuação do Estado
dentro dos parâmetros de
uma política adequadamente,
traduzida no plano legislativo
típico de um regime constitu-
cional democrático de di-
reito”, declarou o vereador.

Edvaldo Brito realiza debate 
sobre novo Código de Processo Civil

Evento acontece nesta sexta-feira (15), no Centro de 
Excelência mantido pelo vereador no Jardim Armação

Estatuto da Criança e do 
Adolescente completa 26 anos

Presidente da Comissão
Especial de Defesa da
Criança e do Adoles-

cente, o vereador Hilton Coe-
lho (PSOL) afirma que a
sociedade deve comemorar e
preservar o Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA) que
completou 26 anos na quinta-
feira (13). "O ECA reconhece e
regulamenta os direitos da
criança e do adolescente: o di-
reito à vida, à saúde, à alimen-
tação, à educação, ao esporte,
ao lazer, à profissionalização, à
cultura, à dignidade, ao res-
peito, à liberdade e à convivên-

cia familiar e comunitária",
disse.

Para o vereador, é
preciso uma ação firme
e militante para trans-
formar em prática
aquilo estabelecido em
lei. “Precisamos tirar do
papel para a prática e
efetivamente mostrar
que a criança e o ado-
lescente são prioridade
absoluta. As políticas
públicas ainda são limi-
tadas e muito temos
por fazer para que o Es-
tado assegure os direi-

tos fundamentais previsto em
lei. Temos que enfrentar o dis-

curso conservador e autoritário
que não reconhece a criança e
o adolescente como sujeito
sócio-histórico e de direitos".

Hilton Coelho defende o
amplo debate sobre o ECA na
Câmara, e ressalta que muito
ainda precisa ser feito. “O dia
13 de julho não somente cele-
bra as conquistas do Estatuto
da Criança e do Adolescente,
mas faz um alerta de que a fa-
mília, a sociedade e o Estado
têm muito a fazer, cumprir seu
papel na defesa e garantia dos
direitos humanos de crianças e
adolescentes", completou.

Para Hilton Coelho, é preciso uma ação firme e militante 
para transformar em prática o que é estabelecido em lei

Vereador Edvaldo Brito

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 d

o 
ve

re
ad

or
Foto: Valdemiro Lopes

Vereador Hilton Coelho
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Os vereadores de Salva-
dor aprovaram, na ses-
são ordinária de

quarta-feira (13), a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO), es-
timando em R$6 bilhões a
receita líquida do Município no
próximo ano. A bancada da
oposição votou contra o pro-
jeto do Executivo, com o argu-
mento de que faltou discussão
e espaço para apresentação de
emendas.

Na mensagem enviada à
Câmara detalhando o Projeto
de Lei nº 149/16, o prefeito
ACM Neto deixa claro que do
total previsto, 92% corres-
ponde às receitas correntes.
“As projeções dos exercícios
subsequentes preveem um
crescimento tímido, compatível
com um provável restabeleci-
mento da economia. Igual tra-
tamento foi atribuído às
despesas, sendo que 85%
estão concentradas na catego-
ria corrente, financiando a pre-
visão de gastos classificados
como obrigatórios - pessoal e

encargos, custeio e juros e en-
cargos da dívida”, explica.

Abono
Com a presença do presi-

dente do Sindicato dos Médicos
(Sindimed), Francisco Maga-
lhães, foi aprovado também o
PL nº 182/16, do Executivo, que
prorroga o abono mensal dos

agentes de suporte operacional
e administrativo na área de
qualificação de suporte de ser-
viços de copa e cozinha e pro-
fissionais de atendimento
integrado na área de qualifica-
ção de médico, com carga ho-
rária de 20 horas semanais. O
texto, aprovado por unanimi-
dade, especifica os valores de

R$100 para os agentes e R$1,5
mil para os médicos.  

Além disso, a Câmara apro-
vou mais de 100 projetos não
polêmicos de iniciativa dos ve-
readores, fruto de acordo entre
as bancadas do governo e da
oposição, incluindo moções,
projetos de lei, de indicação e
de resolução.

Câmara de Salvador aprova LDO 2017
Receita líquida do Município é estimada em R$6 bilhões 

Área de lazer da Boca do Rio 
será chamada de Praça Tricolor

Aárea de lazer e esporte
instalada pela prefeitura
na orla da Boca do Rio,

onde funcionou a antiga sede de
praia do Esporte Clube Bahia, de-
verá ser chamada de Praça Trico-
lor. A nomenclatura foi sugerida

pelos vereadores Euvaldo Jorge
(PPS) e Toinho Carolino (PTN) por
meio do Projeto de Lei nº 132/14,
aprovado na sessão ordinária de
quarta-feira (13), na Câmara Mu-
nicipal. A matéria aguarda san-
ção do prefeito ACM Neto.

Euvaldo Jorge afirmou tratar
de uma justa homenagem ao
time baiano e sua torcida. “Hoje
contamos com um importante
espaço de lazer utilizado por toda
população. Porém, seria uma ho-
menagem ao Esporte Clube do

Bahia, pela sua importância no
futebol bem como para os seus
torcedores que assistiram ao
longo dos anos a degradação de
um espaço utilizado para o lazer
das famílias tricolores”, afirmou
o vereador. 

Projeto de lei dos vereadores Euvaldo Jorge e Toinho Carolino aguarda sanção do prefeito

Vereador Euvaldo Jorge Vereador Toinho Carolino 
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE

4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 13 de julho de 2016.    

PROJETO DE LEI Nº 214/16

Dispõe sobre a declaração de utilidade pública municipal do Centro Cultural Edson Souto.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º- Fica considerada de utilidade pública municipal o Centro Cultural Edson Souto.
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

JUSTIFICATIVA

Submetemos à apreciação dos senhores vereadores, a presente Propositura que cuida de de-
clarar de utilidade pública municipal o Centro Cultural Edson Souto, com sede e foro no Mu-
nicípio de Salvador - BA. 
O Centro Cultural Edson Souto promove a práticas esportivas e culturais em favor da comu-
nidade, defendendo os interesses da mesma perante a opinião pública, bem como, estimula
e apoia as manifestações e iniciativas em favor da comunidade. 
Desde sua fundação, o Centro Cultural Edson Souto é motivado por um desejo de criar um
grupo coeso e empenhado em contribuir para desenvolvimento, valorizando o aprimoramento
moral, recreativo artístico, científico, cívico da comunidade do bairro por todos os meios lícitos
possíveis, assistindo a todos sem distinção de idade ou classe social.
Dito isto, e tendo em vista a importância social desta entidade, solicitamos que seja concedido
o título de utilidade pública municipal ao Centro Cultural Edson Souto.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

PROJETO DE LEI Nº 215/16 

Renova a utilidade pública municipal do Centro Nzinga de Atenção à Saúde Mental da Mulher
e Família. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Fica renovada a utilidade pública municipal do Centro Nzinga de Atenção à Saúde
Mental da Mulher e Família.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
CLAUDIO TINOCO

JUSTIFICATIVA

O Centro Nzinga de Atenção à Saúde Mental da Mulher e sua Família é de característica jurí-
dica de direito privado, sem fins econômicos. Tem duração por prazo indeterminado, e sede
e foro nesta Capital, cito à Rua Santa Filomena, nº 608 E – São Tomé de Paripe - CEP: 40.800-
258. Declarado como utilidade pública municipal através da Lei n.º 7.804/2010, do Município
de Salvador, publicada no Diário Oficial do Município, edição do dia 04 de fevereiro de 2010.
A Associação tem como objetivo principal ações de caráter filantrópico e de assistência social,
voltada para os seguintes objetivos sociais:
a) Ações de cunho assistencial, preventivo, educativo na área da saúde mental;
b) Prestar serviços que oferte tratamento aos usuários de tratamento mental dentro dos prin-
cípios da reforma Psiquiatra;
c) Cuidados com idosos em regime asilar, portadores ou não de transtorno mental; 
d) Atender a todos que necessitem sem fazer discriminações, não admitindo controvérsias de
raça, credo religioso, cor, gênero ou político-partidárias em suas atividades, dependências ou
em seu quadro de associados.
Portanto, o edil acredita que o presente Projeto de Lei atende ao interesse público, uma vez
que visa a renovar a utilidade pública municipal do Centro Nzinga de Atenção à Saúde Mental
da Mulher e Família, que presta elevados serviços à população municipal, com efetiva partici-
pação na área social, merecendo a aprovação dos nobres pares.  

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
CLAUDIO TINOCO

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 42/16

Concede o Título de Cidadão de Salvador ao pastor Carlos Roberto.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadão da Cidade de Salvador ao pastor Carlos Roberto.
Art. 2º A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega do referido Título, em Ses-
são Solene, previamente marcada e convocada com este fim.
Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução, correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

JUSTIFICATIVA

O querido pastor Carlos Roberto da Silva nasceu no dia 01/12/1960, filho de Antônio Francisco
da Silva e de Severina Guilherme da Silva, casado com Irany Maria do Nascimento Silva, em
05/04/1980. Primeiro filho Carlos Roberto da Silva, segundo filho Cleriston Roberto da Silva.
Adentrou na Marinha de Guerra do Brasil como Aprendiz de marinheiro de Pernambuco, em
1977, com 16 anos, e foi cursar no Rio de Janeiro no mesmo ano. Em 1978, já como mari-
nheiro engajado, veio pela primeira vez para Salvador e retornou ao Rio de Janeiro em 1980
para cursar na Escola Naval para cabo da Marinha de Guerra do Brasil.
Em 1981, foi aceito a Jesus na Igreja Assembleia de Deus de Codesso no Rio de Janeiro, tendo
assim, começado seu chamado Eclesiástico. Em 1985, foi consagrado á Diácono, em 1986,
foi consagrado a Presbítero e, em 1990, a Evangelista.
Em 1997, retornou para Salvador já como 1° Sargento da Marinha de Guerra do Brasil e iniciou
a sua caminhada Evangelística em Salvador já na Igreja Monte Hermon em Paripe. 
O mesmo trabalhou no 2º Distrito Naval de Salvador na Função de Mestre, onde conheceu o
irmão João Martins, este mesmo irmão em Cristo apresentou a ele o Bispo Gumercindo e o
pastor José Sampaio da Igreja Batista Pentecostal Nacional situada no Rio de Janeiro, onde o
mesmo falou acerca do desejo de abrir uma obra em Salvador. Sendo assim, em 1999 abriu
o Ponto de pregação na garagem do irmão Marcelo e da irmã Marta no Conjunto Habitacional
Fazenda Coutos III em Fazenda Coutos III com seis membros. 
Em 20/05/2000, na IBPN Sede no Rio de Janeiro foi consagrado a pastor. Já como pastor e
evangelizando as pessoas conseguiu construir o 1º Templo da IBPN em Salvador. Se aposentou
na Marinha de Guerra do Brasil como 1º Tenente no ano de 2005, tendo assim um tempo
maior para trabalhar na obra do Senhor. Logo com início do seu Ministério Sacerdotal, desen-
volveu um grande trabalho social para a comunidade soteropolitana com doações e eventos
culturais em benefício da população. Bairros como São Tomé de Paripe, Periperi, Valéria, Alto
de Coutos e Fazenda Coutos já conhecem o grande trabalho desenvolvido pelo pastor Carlos,
alcançando o surpreendente número de 1603 pessoas batizadas, e mais de 5000 pessoas al-
cançadas pelo seu Ministério Pastoral.
Pelos relevantes serviços prestados ao social de nossa Cidade, é que solicitamos a esta Casa
Legislativa o Título de Cidadão Soteropolitano ao pastor Carlos Roberto.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 43/16

Concede o Título de Cidadã de Salvador a Dra. Maria Mônica Ouro Reis Véras

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º Fica concedido o Título de Cidadã da Cidade de Salvador a Dra. Maria Mônica Ouro
Reis Véras
Art. 2º A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega do referido Título, em Ses-
são Solene, previamente marcada e convocada com este fim.
Art. 3º As despesas decorrentes da presente Resolução, correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.
Art. 4º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

JUSTIFICATIVA

Dra. Maria Mônica Ouro Reis Véras, nascida em Aracaju (Sergipe) no ano de 1957, é uma das
brasileiras guerreiras que escolheu Salvador como a cidade acolhedora do seu grande e rele-
vante projeto social. Nossa homenageada é psicóloga, psicanalista, filha de José Maria Campos
Reis (in memorian) e Maria da Conceição Ouro Reis.
Antes de vir morar em Salvador, ganhou prêmio do Governo Português com uma Monografia
sobre a Vida e Obra de Luís Vaz de Camões e aos 15 anos foi hóspede do governo português
em 1973 com outros 21 jovens do Norte e Nordeste do Brasil, também premiados. Após essas
incursões na Europa, há 40 anos atrás, em janeiro de 1976 veio cursar Psicologia na UFBA,
com 18 anos, saindo da Cidade de Aracaju, com o incentivo dos pais para cursar Psicologia,
curso que não havia na Universidade de sua cidade Natal. Formou-se em 1980 e foi oradora
da turma, abrindo o seu consultório particular. 
Entrou na UFBA, no Instituto de Psicologia, concursada e aprovada com louvor em 1982 e
destacou-se no ensino durante 15 anos, onde foi paraninfa e professora homenageada em
inúmeros semestres. Em 1986 já casada e com filho, foi com a família fazer estudos de Psico-
logia Clínica na Universidade de Nancy na França e se destacou em estágios em hospitais na
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região de Meurthe et Moselle. Voltou a França em 1993 e passou uma temporada de estudos
na Universidade de Montpellier, no sul da França. 
Em 1992 esteve na Universidade de Zurich onde conheceu o Laboratório de Psicologia Aplicada
acompanhada por um docente da Universidade dr. François Stoll. Esteve em outras universi-
dades europeias, a exemplo de Berlim e Genebra e em 1997 decide pedir demissão da UFBA
para montar um projeto social já que, por ser professora de 40 horas, não disporia de tempo
de alavancar esse projeto! Desta forma nasce o Núcleo de Atendimento Psicológico (Napsi),
em 19 de abril de 1997. 
O Núcleo de Atendimento Psicológico (NAPSI) como relevante instituição, desenvolveu diversos
e importantes trabalhos sociais. Por exemplo, no ano de 1998 estabeleceu um convênio com
a Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Social, a SETRADS. Em sua primeira sede, estabe-
lecida no Centro Histórico de Salvador, na Praça da Sé, trabalhou com meninos de rua do Pe-
lourinho, em parceria com Prefeitura no Projeto Nossos Filhos. 
O Napsi se constituiu como uma ONG de vanguarda, levando o saber da Psicanalise para os
menos favorecidos socialmente! 
O convênio com a Prefeitura se desfez e o trabalho foi mantido por iniciativa privada durante
5 anos pela Dutobras através de seus diretores Jean Chicourel e Jaime Angion. 
Depois ficou subsidiado pela própria equipe a partir de 2001! Hoje é autossustentável porque
tem associado um Instituto de Formação de Psicanalistas! 
O Napsi desenvolveu trabalhos no Bairro do Uruguai, na região dos Alagados, na comunidade
de Santa Luzia! 
Já atendeu mais de 7000 pessoas e essa preocupação com o Social definem a Missão da em-
presa: uma instituição que visa a levar o saber psicanalítico as comunidades menos favorecidas
economicamente, porque compreende que o “ sofrimento psíquico não escolhe classe social”! 
Além desse trabalho, desenvolve palestras em 23 escolas de Salvador, Itapetinga e Feira de
Santana e há seis anos implantou o Projeto de Interface da Psicanálise e o Direito no TRT 5 de
Salvador. Hoje, estabeleceu parceria com Dr. Eric-Pierre Toubiana da Universidade de Paris 7
que tem vindo fazer a supervisão institucional da equipe do Napsi. 
Portanto, com 40 anos dedicados para trazer uma melhor qualidade de vida emocional aos
soteropolitanos de diversas classes sociais, é que solicitamos a esta egrégia Casa Legislativa o
Título de Cidadã Soteropolitana a Dra. Mônica Véras. 

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
ALBERTO VIANNA BRAGA NETO

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 44/16

Cria uma Edição Especial do Selo Editorial Castro Alves em homenagem ao Mestre Didi Asipá,
e dá outras providências. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º Fica criada uma Edição Especial do Selo Editorial Castro Alves em homenagem aos 100
(cem) anos do nascimento de Mestre Didi Asipá.
Art. 2º As despesas decorrentes da presente Resolução correrão por conta da verba própria
do Orçamento vigente.
Art. 3º Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

JUSTIFICATIVA

A presente Resolução objetiva homenagear Alapini Deoscóredes Maximiliano dos Santos, Mes-
tre Didi Asipá, sacerdote, escritor artista plástico de renome internacional, nascido em 2 de
dezembro de 1917, falecido em 2013, pelos seus 100 anos de nascimento, em dezembro de
2017. Tetraneto da Sra. Marcelina da Silva, lyalorixá Oba Tossi, uma das fundadoras da Casa
Branca, filho da célebre lyalorixá Oxum Muiwa, Mãe Senhora do llê Axé Opô Afonjá, Mestre
Didi foi desde muito cedo iniciado no culto aos Egun (ancestrais masculinos) no culto aos
Orixá. 
Mestre Didi, fundador da Sociedade Religiosa Cultural llê Asipá, deteve inúmeros títulos da
tradição africano-brasileira entre os quais se destacam, no culto aos Egun, de Alapini, seu sa-
cerdote maior, no culto aos Orixá, por ordem cronológica, cargo de Assogbá, sacerdote su-
premo do culto Obaluaiyê, recebido aos quinze anos da fundadora do Axé Opô Afonjá, Mãe
Aninha; de zelador do culto Ossayin; de Bale Xangô confirmado pelo Alaafin, rei de Oyó, na
África, em 1970; e o de Baba Mogbá Oga Oni Xangô, outorgado pelo Alaketu, rei de Ketu,
em 1983. 
Escritor, publicou diversos livros artigos, exemplo de “Yorubá Tal Qual se Fala” em 1946,
“Contos Negros da Bahia” em 1961, “Axé Opó Afonjá” em 1962, “Contos de Nagô” em
1963, “Porque Oxalá usa Ekodidé” em 1966, “Contos de Mestre Didi” em 1981, “Xangô, ei
Guerrero Conquistador Otros Cuentos de Bahia” em 1987(Buenos Aires), “Contes Noires de
Bahia” em 1987(Paris), “História de um Terreiro Nagô” em 1989, “Contos Crioulos da Bahia”
edição especial trilíngue em 2004, “Autos Coreográficos” em 2007, entre outros. 
Foi um dos fundadores Conselheiro da Sociedade de Estudos da Cultura Negra no Brasil (SEC-
NEB), idealizador Diretor da Mini Comunidade Oba Biyi (projeto de vanguarda nos anos 70,
no campo da educação pluricultural, que ensejou criação de inúmeros projetos de educação
similares pelo país), Coordenador Geral da III Conferência Mundial da Tradição dos Orixá da
Cultura em Nova York, fundador Coordenador do Instituto da Tradição Cultura AfroBrasileira
(INTECAB), entre outras realizações. Em reconhecimento pela importância de sua atuação em
diversos campos da cultura, recebeu expressivas homenagens, destacando-se o título de Dou-
tor Honoris Causa pela Universidade Federal da Bahia, Comenda Mérito Cultural Brasileiro/Mi-
nistério da Cultura, Medalha Thomé de Souza/Câmara Municipal de Salvador, Medalha Dois
de Julho/Prefeitura de Salvador, Medalha de Ordem ao Mérito da Bahia/Governo da Bahia,
Troféu UJAAMA do Grupo Cultural Olodum por sua contribuição preservação da cultura negra
no Brasil, entre muitas outras. 
Diante de precioso legado do Mestre Didi, referência de identidade para toda comunidade
afro-brasileiro, entendemos como fundamental a criação de uma edição especial do Selo Edi-

torial Castro Alves em sua homenagem. Conto com a aprovação dos meus pares para tanto.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

MOÇÃO Nº 24/16

Moção de Congratulações em comemoração ao aniversário de 50 anos da Escola de Pais do
Brasil, Seccional Salvador, ocorrido no mês de maio de 2016.
No início dos anos 60 do sec. XX, a família passava por abalos muito significativos que a leva-
riam a grandes transformações nas décadas seguintes. Os pais, face às novas demandas da
sociedade, achavam-se atordoados e temerosos quanto à educação dos seus filhos. No Brasil,
particularmente o ano de 1963, foi de fortes conflitos político-sociais: greves, desafios ao go-
verno constituído, tudo levando a um confronto que desaguaria no movimento armado de
31 de março de 1964.
Foi em meio a essa situação de conflito social, que atingia a grande maioria da população bra-
sileira e trazia enormes preocupações às famílias que, atento a essa problemática, um grupo
de religiosos da Igreja Católica, juntamente com inúmeros casais, na Cidade de São Paulo,
reuniram-se com a finalidade de estruturar um movimento que pudesse ajudar os pais na difícil
tarefa de educar os filhos. Liderados por Madre Ignes de Jesus, já falecida, em 16 de outubro
de 1963, no Salão nobre do Colégio Madre Alix, na Cidade de São Paulo, foi aprovado o pri-
meiro Estatuto da Sociedade que estabeleceu as normas para o seu funcionamento. Nascia ali
a Escola de Pais.
Em 10/09/1976, os Estatutos foram modificados, passando a se chamar ESCOLA DE PAIS DO
BRASIL. O movimento crescia ano após ano, atingindo o seu ponto culminante em 1983
quando contava com 155 Seccionais e reunia em seus congressos nacionais cerca de 2000
participantes. Toda esta expansão foi conseguida, embora com dificuldades pontuais, sem sa-
crifício de sua unidade doutrinária e sua estrutura institucional. Em Salvador tem sua sede no
Loteamento Aquarius, na Pituba.
Comemorou 50 anos em Salvador, no último mês de maio, motivo pelo qual apresentamos a
referida Moção de Congratulações.

CIENTIFICAR:
Ana Rosa e Annibal L. Souza Filho
Escola de Pais de Salvador, Rua Clara Nunes, nº 632/601, Loteamento Aquárius, Salvador-BA,
CEP 41.810-425.
Terezinha e Djalma Falcão
Escola de Pais do Brasil, Rua Bela Cintra, nº 209, Consolação, São Paulo-SP, CEP 04.415-001.

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
HEBER SANTANA

MOÇÃO Nº 25/16

Moção de Aplausos em razão da eleição da nova diretoria executiva da Convenção Batista
Baiana, ocorrida no 1º de julho do ano em curso, na Cidade de Valença-BA. 
A Convenção Batista Baiana reuniu-se dos dias 28 de junho a 02 de julho para a realização da
sua 93ª Assembleia Anual, tendo como Igreja anfitriã a Primeira Igreja Batista de Valença.
Dentre os diversos assuntos tratados naquela convenção, um dos mais importantes foi a eleição
da sua diretoria executiva, eleita para o biênio 2016-2018.
A 93ª Assembleia Anual da Convenção Batista Baiana promoveu uma verdadeira Semana Ba-
tista em Valença, pois foi celebrado os 125 anos da igreja anfitriã, a PIB de Valença, além das
assembleias da Ordem dos Pastores, Diáconos e Mulheres. As noites de 28 de junho a 1º de
julho foram temáticas, respectivamente com os temas de abertura, Juventude, Responsabili-
dade Social e Missões.
As manhãs de 29 de junho a 1º de julho foram inspirativas, com mensagens do Preletor Oficial
e de capacitação, com seminários do Envisionar/Sepal, congresso de educadores cristãos e de
músicos.
A Convenção dos Batistas Baianos é uma das principais organizações evangélicas da Bahia,
motivo pelo qual apresentamos a referida Moção de Aplausos.

Tornar ciente:
Pr. Adelson Santa Cruz – presidente da Convenção Batista Baiana
Pr. Matheus Guimarães Guerra – 1º vice-presidente da Convenção Batista Baiana
Pr. Edson Silveira – presidente da Ordem dos Pastores Batistas – Bahia

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
HEBER SANTANA

MOÇÃO DE Nº 26/16

Moção de Aplausos aos profissionais médicos que vieram de Cuba através do Convênio rea-
lizado pelo Governo Federal com aquele país, o Programa “Mais Médicos”, pelos três anos
de atuação na Cidade de Salvador. Convocados para atuar na atenção básica de periferias de
grandes cidades e municípios do interior do país, os médicos cubanos têm contribuído de
forma significativa para levar mais saúde aos brasileiros. 
Até a chegada dos médicos cubanos, o Brasil possuía 1,8 médicos por mil habitantes. Esse ín-
dice é menor do que em outros países, como a Argentina (3,2), Uruguai (3,7), Portugal (3,9)
e Espanha (4). Além da carência dos profissionais, o Brasil sofria com uma distribuição desigual
de médicos nas regiões – com estados que possuíam número de médicos abaixo da média
nacional.
Na Bahia, 1.064 dos 1.432 médicos do programa que atendem no estado são cubanos, o que
representa 74% do total. Os médicos cubanos de Salvador, junto aos que estão nos demais
municípios da Bahia, colaboraram para que o nosso Estado tenha alcançado a cobertura de
72,02% da Estratégia de Saúde da Família. Dimensiona-se a cobertura assistencial de cinco
milhões de habitantes.
A expansão e democratização no acesso à saúde é uma vitória do Programa Mais Médicos e
de cada médico cubano que veio ao nosso País. 
Assim, reconhecemos a fundamental e brilhante atuação dos médicos de cubanos no Brasil e,
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em especial, na Cidade de Salvador.

Dê-se ciência ao Consulado Geral de Cuba em Salvador 

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

REQUERIMENTO Nº 136/16

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, nos termos e formas Regimentais, a realização de Sessão
Especial para avaliação do Programa Mais Médicos no Município de Salvador, em data a ser
marcada. A referida sessão especial tem a finalidade de avaliar e conhecer de forma detalhada
o impacto positivo do referido programa para a população soteropolitana. 

Sala das Sessões, 13 de julho de 2016.
VÂNIA GALVÃO

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA

ATO Nº 403/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de suas atribui-
ções, e de conformidade com o Processo Administrativo nº1017/2016,

RESOLVE:

Declarar o servidor Ademir Reis de Jesus, cad. 6.119, apto a Estabilidade no Cargo Efetivo de
Analista Legislativo Municipal, da área de qualificação de Contabilidade e Finanças, a partir
de 15 de julho de 2016.

Salvador, 15 de julho de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

ATO N.º 405/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, de conformidade com o art. 8º, alínea “a” do Dec. Leg. 944/2010, no seu Anexo IV,

RESOLVE:

Promover o servidor ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo Municipal abaixo rela-
cionado, para o Nível “II” da Classe “A” da tabela 1, a partir de 15 de julho de 2016. 

Salvador, 15 de julho de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES BISPO ORLANDO PALHINHA                                                           
1º Secretário                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
ATO Nº 41/2016 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de suas
atribuições, 

RESOLVE:

Tornar o servidor Ademir Reis de Jesus, estável no serviço público, a partir de 15 de julho de
2016.

Gabinete da Presidência, 15 de julho de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMNISTRATIVA
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